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METODOLOGIA

Pesquisa quantitativa, com plano amostral, aplicada nos dias 28 e 29 de abril de 2005. A população foi agregada, para efeito de composição da amostra, em faixas etárias, razão de sexo e setorização na distribuição dos questionários.

Os dados da população para a qualificação da amostra foram extraídos do Censo (Contagem), do IBGE, de 1996.

Área de aplicação:

Município de Mariana – sua sede (Mariana) mais os seguintes distritos:

Bandeirantes, Cachoeira do Brumado, Camargos, Cláudio Manoel, Furquim, Monsenhor Horta, Padre Viegas, Passagem de Mariana e Santa Rita Durão.

Intervalo de Confiança: 95%; margem de erro: +/- 5 pontos percentuais.

Número de questionários aplicados: 379.
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I. Dados da Amostra
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A distribuição dos sexos em Mariana é equilibrada.
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Cerca de 74% da população de Mariana está nas faixas de idade de 16 a 44 anos.
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Cerca de 20% dos marianenses têm no máximo a quarta série completa do ensino fundamental, segundo a amostra.
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Cerca de metade da população de Mariana recebeu no máximo dois salários mínimos de renda familiar no mês passado, segundo a amostra.
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Cerca de 61% da população de Mariana está no mercado de trabalho e se compõe, principalmente, de assalariados com carteira assinada (16%), de desempregados (12%), de funcionários públicos (10%) e conta-própria regular.
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No mercado formal de trabalho (PEA formal) a composição principal é de assalariados com carteira assinada, funcionários públicos e conta-própria regular. Cerca de 24% da população de Mariana, segundo a amostra, está no mercado informal de trabalho (PEA informal).
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No mercado informal de trabalho a composição é, principalmente, de desempregados, assalariados sem carteira assinada e conta-própria temporário. Cerca de 37% da população de Mariana, segundo a amostra, está no mercado formal de trabalho (PEA formal). Os que estão fora do mercado de trabalho (Não PEA) correspondem a 39% da população.
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Os que estão fora do mercado de trabalho compõem-se, principalmente, de estudantes, de donas de casa e de aposentados.

II. Relatório da Pesquisa
II.1- Avaliação de Problemas
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Conforme tabela acima correspondente ao maior problema do Brasil, o desemprego foi o problema mais citado, correspondendo a 42% dos entrevistados. A violência somada com o problema das drogas chegou a 19%, vindo em seguida o problema da fome mais o da pobreza com 14%. 
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No tocante ao maior problema de Minas Gerais, o desemprego foi o problema mais citado, correspondendo a 37% dos entrevistados. A violência somada com o problema das drogas chegou a 19%, vindo em seguida o problema da saúde com 9%.
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O desemprego é citado como o maior problema de Mariana por 32% dos entrevistados, a violência mais as drogas aparecem em segundo lugar com 23% das respostas. Ainda, para 9% dos marianenses o maior problema da cidade é o da saúde.

II.2- Avaliação de Governos
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O governo do presidente Lula está sendo bem avaliado pela maioria dos entrevistados, pois 54% o conceituaram como bom a ótimo, enquanto 24% consideram o governo nos conceitos de ruim a péssimo. Cerca de 20% responderam com o conceito de regular.
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No gráfico, verifica-se que está ocorrendo uma tendência de queda nos índices de bom e de ótimo, bem como uma tendência de aumento nos índices de ruim e de péssimo na avaliação do governo Lula, em relação às duas últimas pesquisas, feitas em outubro e dezembro de 2004.
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Como na pergunta sobre avaliação do governo Lula cerca de 20% dos respondentes avaliaram como regular, perguntamos a estes se o regular era “regular positivo”, “regular negativo” ou “regular-regular, nem positivo nem negativo”. Com as respostas pudemos construir o índice de aprovação ao atual presidente. Somamos os índices de “ótimo”. “bom” com o “regular-positivo” e obtivemos 62%, significando o índice de aprovação. Somamos em seguida os índices de “ruim”, “péssimo” e “regular-negativo” e obtivemos 30%, significando o índice de desaprovação. Os que se mantiveram no regular-regular viraram o índice dos que não aprovam nem desaprovam, que foi de 6%.
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O governador Aécio Neves está com a sua administração bem avaliada pela maioria dos entrevistados, pois 65% a conceituaram como bom a ótimo, enquanto 13% consideram o governo nos conceitos de ruim a péssimo. Cerca de 15% responderam com o conceito de regular.

[image: image37.emf]Evolução dos Índices de Avaliação do Prefeito 

Celso Cota

52

75 75

66

21

14

12

10

11 11 11

15

11

77

76

49

71

68

72

70

49

41

59

66

68

63

12 14

15

14

12

16

18

17

15

11

11

21 18

11

12

15

12

10

15

22

21

18

34

21

17

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Mar 2001

Jun 2001

Out 2001

Dez 2001

Abril 2002

Jun 2002

Set 2002

Dez 2002

Abril 2003

Jun 2003

Set 2003

Dez 2003 Mar 2004

Julh 2004

Out 2004

Dez 2004

Abril 2005

Mês da Pesquisa

Porcentagem

Bom/Ótimo Regular Ruim/Péssimo


No gráfico, verifica-se que está ocorrendo uma tendência de crescimento nos índices de bom e de ótimo na avaliação do governo Aécio Neves, em relação às duas últimas pesquisas, feitas em outubro e dezembro de 2004.
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Como na pergunta sobre avaliação do governo Aécio Neves cerca de 15% dos respondentes avaliaram como regular, perguntamos a estes se o regular era “regular positivo”, “regular negativo” ou “regular-regular, nem positivo nem negativo”. Com as respostas pudemos construir o índice de aprovação ao atual presidente. Somamos os índices de “ótimo”. “bom” com o “regular-positivo” e obtivemos 72%, significando o índice de aprovação. Somamos em seguida os índices de “ruim”, “péssimo” e “regular-negativo” e obtivemos 18%, significando o índice de desaprovação. Os que se mantiveram no regular-regular viraram o índice dos que não aprovam nem desaprovam, que foi de 3%.
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O governado do prefeito Celso Cota está com a sua administração sendo avaliada como “boa”a “ótima” por cerca de 49% dos entrevistados, enquanto 34% consideram o seu governo nos 

conceitos de ruim a péssimo. Cerca de 15% responderam com o conceito de regular.
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No gráfico, verifica-se que houve uma queda nos índices de bom e de ótimo, bem como um aumento nos índices de ruim e de péssimo na avaliação do governo Celso Cota, em relação à última pesquisa, feita em dezembro de 2004.
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Como na pergunta sobre avaliação do governo Celso Cota cerca de 15% dos respondentes avaliaram como regular, perguntamos a estes se o regular era “regular positivo”, “regular negativo” ou “regular-regular, nem positivo nem negativo”. Com as respostas pudemos construir o índice de aprovação ao atual prefeito. Somamos os índices de “ótimo”. “bom” com o “regular-positivo” e obtivemos 53%, significando o índice de aprovação. Somamos em seguida os índices de “ruim”, “péssimo” e “regular-negativo” e obtivemos 40%, significando o índice de desaprovação. Os que se mantiveram no regular-regular viraram o índice dos que não aprovam nem desaprovam, que foi de 4%. Logo, a maioria dos marianenses aprova o governo Celso Cota, segundo a amostra.

II.3- Avaliação do Bairro onde Mora
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A décima sétima pesquisa assessoria popular de Mariana investigou também como está se sentido o morador de Mariana, em relação ao seu bairro e à sua vizinhança. Nesse sentido, foi perguntado se ele gostava de morar no seu bairro e cerca de 71% responderam que gostam muito. Como 22% responderam que gostam, mas um pouco, podemos afirmar que 93% dos marianenses, segundo a amostra, estão satisfeitos com o lugar onde fica sua residência.
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Para um terço dos marianenses a vizinhança é o que há de melhor no seu bairro, enquanto 22% apontaram a tranqüilidade. Ou seja, o contato humano ainda é um grande atrativo para a população da cidade.
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Entre os problemas apontados no bairro, cerca de 14% responderam que é o relacionado com a violência mais o das drogas, seguido do problema da “fofoca” e do calçamento. Interessante que cerca de 15% afirmaram que não há problemas.

II.4- Avaliação da Associação do Bairro onde Mora
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Outro ponto de investigação da pesquisa é o grau de conhecimento da população a respeito das associações de bairro que atuam no seu bairro. Aqui vemos que cerca de metade da população desconhece ou afirmou não existir associação no seu bairro. Por outro lado, apenas 15% afirmaram que conhecem bem sua associação, enquanto 29% afirmaram que “conhecem pouco”. De um modo geral, as associações de bairro de Mariana são ainda pouco conhecidas pela população. Na parte deste relatório referente a Cruzamentos, pode ser visto o quadro de conhecimento das associações por bairros, no caso do distrito de Mariana.
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Cerca de 30% dos moradores que responderam que conhecem a existência de uma associação de bairro no seu bairro afirmaram que esperam que a atuação da associação resulte em melhorias para a cidade, seguido dos que esperam uma melhor atuação da associação e em seguida os que esperam uma maior representatividade.
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Ainda entre os que responderam que conhecem a existência de uma associação de bairro em seu bairro, foi perguntado como eles se sentem em relação à representatividade da associação existente. Cerca de 31% se sentem entre representados a muito representados, enquanto 55% deles se sentem entre pouco a nada representados. Portanto, de um modo geral, o recado da população para as lideranças das associações é que há muito que se fazer para aumentar o grau de representatividade das associações de bairro.
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Entre os que responderam que conhecem a existência de uma associação de bairro em seu bairro, foi perguntado como eles avaliam sua associação. De um modo geral, cerca de 49% avaliaram como boa a ótima a atuação das associações, enquanto 17% avaliaram como ruim a péssima a atuação. Apesar da baixa representatividade, o sentimento geral é de aprovação da atuação das associações de bairro.

II.5- Procedimentos de Construção na Cidade
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Esta pesquisa investigou também como está a relação da população de Mariana com o poder público no que tange o setor de construção ou reforma de construções. Iniciamos com a pergunta sobre a ocorrência de alguma construção ou reforma nos últimos anos e cerca de metade da população, segundo a amostra, construiu ou fez alguma reforma em casa. É uma porcentagem relevante, indicando que cinco em cada dez moradores esteve envolvido em alguma obra na sua casa, nos últimos anos.
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Para os que responderam que fizeram alguma construção ou reforma de casa, foi perguntado se na época eles procuraram a prefeitura de Mariana para obter algum tipo de orientação. Cerca de 20% apenas fizeram isso, enquanto a grande maioria (80%) ignorou esse procedimento.
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Entre os que responderam que procuraram a prefeitura, cerca de 22% afirmaram que não receberam nenhuma orientação, enquanto 3% foram orientados para a legislação referente a obras na cidade. Cerca de 10% ou não quiseram ou não souberam responder a essa pergunta.
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Para toda a amostra foi feita a pergunta sobre o grau de importância de haver uma legislação que regularize a construção de casas e loteamentos em Mariana e a grande maioria (96%) afirmou que considera importante a muito importante a existência de tal legislação para a cidade. Logo, a população, segundo a amostra, tende a aprovar iniciativas nesse sentido. 

III. Cruzamentos

III.1- Avaliação de Governo por Sexo/ Idade / Instrução
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Neste cruzamento podemos observar que não há diferenças significativas no comportamento de homens e mulheres, quanto à avaliação de Celso Cota.
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No cruzamento entre avaliação de Celso Cota e faixas etárias, vemos que o grupo de 35 a 44 anos é o que têm a maior porcentagem de desaprovação (50% do grupo), enquanto o grupo de 60 anos ou mais é o que têm a maior porcentagem de aprovação (62% do grupo).
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No cruzamento entre avaliação de Celso Cota e faixas de instrução, vemos que o grupo dos que têm superior incompleto ou mais é o que têm a maior porcentagem de desaprovação (46% do grupo), enquanto o grupo de ensino médio incompleto a completo é o que têm a maior porcentagem de aprovação (57% do grupo).

III.2- Avaliação de Bairros por Bairros
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Neste cruzamento vemos que os bairros de Santana, Colina e Chácara destacam-se pelo alto índice de moradores que afirmaram que “gostam muito” de morar no bairro. Por outro lado, Santo Antônio e São Gonçalo destacam-se por apresentarem a maior proporção de moradores que afirmaram não gostar de morar no bairro.

III.3- Avaliação das Associações de Bairros por Bairros
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Os bairros de Santana e São Gonçalo destacam-se entre os bairros onde foi mais alta a porcentagem de moradores que afirmou conhecer muito a associação de seu bairro. Por outro lado, os bairros Centro, Chácara, Colina, Barro Preto e Rosário são os que apresentam as maiores porcentagens de moradores que afirmaram desconhecer sua existência.
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Neste cruzamento podemos perceber como ficou baixa a ocorrência de casos de moradores que se sentem de representados a muito representados por sua associação de bairro. Entre os moradores que se sentem pouco ou nada representados, os bairros São Gonçalo e Colina foram os que apresentaram as maiores porcentagens.

III.4- Procedimentos de Construção na Cidade por Bairros

[image: image36.wmf]Construiu ou fez reformas nos últimos anos por Bairro
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Santo Antonio

Casos

Col %

Vila Maquiné

Casos

Col %

Catete

Casos

Col %

Morada do Sol

Casos

Col %

Sao Pedro

Casos

Col %

Antonio Pereira

Casos

Col %

Sao Cristovao

Casos

Col %

Vila Aparecida

Casos

Col %

Passagem

Casos

Col %

Total

Sim

Nao

NR

Construiu ou fez reformas na casa

Total

Fonte: NEASPOC-UFOP


O bairro Colina foi o que apresentou a maior porcentagem de moradores que afirmou não ter feito nem construção nem reformas de sua casa, enquanto o bairro São Gonçalo foi o que apresentou a maior porcentagem de moradores que afirmou ter feito alguma construção ou reforma.
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